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      Capítulo 1


      O ato de educar

    


    Neste capítulo compreenderemos que o ser humano é um agente moral responsável por suas escolhas e decisões, que podem ser guiadas unicamente pelas emoções ou equilibradas com o exercício da razão. A ética é um campo do saber caracterizado pelo questionamento dos valores individuais e coletivos, buscando encontrar melhores soluções de comportamento e convívio para o bem comum e a felicidade.


    A educação, por sua vez, é uma experiência situada histórica e socialmente e realizada institucionalmente na escola cujo objetivo é a humanização, ou seja, o tornar-se humano. Por isso, ao se caracterizar pelo permanente exercício de escolha, proporciona fundamentalmente a circulação de valores.


    1 Os sentidos éticos do educar


    As escolhas e responsabilidades são inerentes a todas as nossas práticas e costumes porque o ser humano é dotado de discernimento. A nossa inteligência é capaz de nos guiar para as melhores decisões e atitudes desde que consigamos refletir sobre o cotidiano e desnaturalizar aquilo o que é certo e errado, adquirindo consciência.


    Na atuação profissional não é diferente, já que “qualquer que seja a prática de que participemos, a de médico, a de engenheiro, a de torneiro, a de professor, não importa de quê, a de alfaiate, a de eletricista, exige de nós que a exerçamos com responsabilidade” (FREIRE, 2001, p. 105). As práticas de professores, educadores e demais profissionais de educação também são um terreno para a manifestação da responsabilidade.


    Veja no quadro na sequência os principais conceitos relacionados à ética docente que discutiremos neste capítulo.


    
      Quadro 1 – Conceitos gerais em ética e docência

      
        

        
      

      
        
          	
            CONCEITO
          

          	
            DEFINIÇÃO
          
        

      

      
        
          	
            Agente moral passivo
          

          	
            Ser dominado pelas circunstâncias, pelas paixões, pelo contexto e pela opinião alheia.
          
        


        
          	
            Agente moral ativo
          

          	
            Ser capaz de dominar os seus impulsos e julgar as próprias intenções.
          
        


        
          	
            Autonomia
          

          	
            Capacidade do sujeito se autorregular diante das regras sociais.
          
        


        
          	
            Senso moral
          

          	
            Julgamento moral a partir de emoções e sentimentos.
          
        


        
          	
            Consciência moral
          

          	
            Julgamento moral a partir da reflexão sobre valores, decisões e ações.
          
        


        
          	
            Moral
          

          	
            Hábito ou conduta instaurados por uma sociedade em determinado contexto histórico.
          
        


        
          	
            Ética
          

          	
            Caráter individual e índole de um sujeito.
          
        


        
          	
            Afetividade
          

          	
            Elemento organizador da nossa sensibilidade que contempla afetos, emoções, sentimentos e humores.
          
        


        
          	
            Afeto
          

          	
            Estímulo do ambiente ou das pessoas à nossa volta que nos provoca emoções e sentimentos.
          
        


        
          	
            Emoções
          

          	
            Reação passional imediata aos afetos experimentados com implicações corporais.
          
        


        
          	
            Sentimentos
          

          	
            Reação contínua aos afetos.
          
        


        
          	
            Diversidade
          

          	
            Construção histórica e social das diferenças.
          
        


        
          	
            Conhecimentos prévios
          

          	
            Aquilo que o aluno já sabe a partir de estudos e experiências cotidianas.
          
        


        
          	
            Aprendizagem significativa
          

          	
            Construção do conhecimento pelo aluno a partir daquilo que já sabe e é significativo.
          
        

      
    


    1.1 O professor como agente moral


    Paulo Freire (2001) defende que existem formas antagônicas de se encarar essa responsabilidade. Por um lado, há a defesa dos interesses dos grupos cultural e economicamente dominantes e, por outro, a defesa do compromisso com a liberdade, com a igualdade e a solidariedade.


    Este compromisso implica um posicionamento ante as injustiças e a assunção de que somos sujeitos e não objetos das nossas práticas. Como nos mostra a professora Marilena Chauí (2003), podemos ser dominados pelas circunstâncias, pelas paixões, pelo contexto e pela opinião alheia – agentes morais passivos – ou dominar os nossos impulsos, colocarmo-nos em dúvida sobre as nossas atitudes julgando as nossas próprias intenções – agentes morais ativos ou virtuosos.


    
      [image: Ícone] IMPORTANTE


      Condições de existência de um agente moral (CHAUÍ, 2003, p. 309):


      
        	Ser consciente de si e dos outros.


        	Ser dotado de vontade.


        	Ser responsável.


        	Ser livre.

      


      
        


        

      

    


    O agente moral deve reconhecer as outras pessoas como “sujeitos éticos iguais a si”, deve ser capaz de controlar os seus desejos e impulsos e escolher como agir, deve reconhecer-se como responsável pelas próprias ações e deve ser capaz de definir livremente as suas regras de conduta sem a influência de um poder externo (CHAUÍ, 2003, p. 309). Nesse caso, um agente moral é aquele que utiliza a sua liberdade com autonomia sabendo se autorregular ante as situações do cotidiano.


    
      Figura 1 – Explorador em uma estrada bifurcada


      [image: ]
    


    
      Figura 2 – O ovo ou a galinha


      [image: ]
    


    As figuras apresentadas demonstram a situação dos agentes morais. Na figura 1 uma pessoa deve optar por um dos dois caminhos disponíveis. Já na figura 2 há um retrato bem-humorado sobre as causas dos fenômenos cotidianos (no caso, o dilema entre o ovo e a galinha). Porém, nem sempre as decisões do cotidiano e da sala de aula apresentam apenas dois caminhos. A escola e a sala de aula não são desconectadas com a vida, e a todo momento o professor faz escolhas sobre o que falar; por exemplo, mediar situações mais delicadas em sala de aula, como o racismo e a homofobia, traços culturais da nossa sociedade.
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      Para refletirmos mais profundamente sobre a condição do professor como um agente moral, o filme O Substituto (2012) oferece provocações importantes. Henry Barthes é um professor que atua como substituto por opção, enfrentando desafios a cada nova escola que chega. No longa-metragem o professor reflete densamente sobre os aspectos éticos da docência e da aprendizagem, incluindo seus impactos sociais e os dilemas socioafetivos. Além disso, as experiências vividas pelo professor, alunos e pessoas envolvidas no contexto educacional proporcionam a oportunidade de refletirmos sobre o papel social da profissão docente e sobre os dilemas filosóficos e existenciais da educação.


      
        


        

      

    


    1.2 Senso moral e consciência moral


    A cada nova situação do dia a dia experimentamos diferentes sentimentos sobre os fatos, as coisas e as pessoas, tais como nojo, raiva, admiração, amor, inveja, vergonha, orgulho. São os nossos sentimentos e os nossos valores que nos levam a tomar decisões e a praticar ações. Quando somos tomados pelos nossos sentimentos e impulsos, somos tomados pelo senso moral, mas quando somos capazes de refletir sobre os nossos valores, sentimentos, decisões e práticas, adquirimos a consciência moral (CHAUÍ, 2003). É sobre a consciência moral que a ética (ou filosofia moral) se debruça.


    Durante o processo educacional, nas menores atitudes e gestos há um posicionamento, seja em nossa linguagem corporal, seja em nossos silêncios e omissões; toda ação ou ausência de ação configura um posicionamento não apenas individual, mas uma atitude diante de uma turma e da sociedade como um todo. Portanto, “não há educação neutra. O ato de educar é fundamentalmente um ato político” (FREIRE, 2001, p. 10).
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      A palavra moral tem origem nos termos em latim moris, que significa “costume”, e mores, que significa hábito ou conduta instaurados por uma sociedade em determinado contexto histórico. Já a palavra ética vem da língua grega, dos termos éthos – caráter individual e índole de um sujeito – e êthos – conjuntos de regras e costumes de uma sociedade.


      
        


        

      

    


    2 Afetividade, ética e educação


    A vontade determina a realização da nossa liberdade de escolha, enquanto o pensamento crítico e o discernimento devem ser as tônicas das nossas decisões e ações com o objetivo de atingirmos a felicidade individual e o bem comum. A ética é um fundamento da educação porque ensino e aprendizagem são experiências socioculturais.


    2.1 As componentes da afetividade


    A afetividade é o elemento organizador da nossa sensibilidade e contempla afetos, emoções, sentimentos e humores. Os afetos são estímulos do ambiente ou das pessoas à nossa volta que nos afetam, provocam emoções e sentimentos. Um professor cordial (cordis, "coração") provoca em seus alunos confiança e motivação. Por outro lado, um professor autoritário pode provocar medo, ira, raiva ou indignação.


    As emoções, por sua vez, são ligadas ao movimento e, portanto, são reações passionais aos afetos experimentados, com implicações corporais. Por exemplo, quando ficamos felizes com algo sentimos alegria (emoção) e podemos abrir um sorriso (reação corporal). Porém, também podemos experimentar emoções negativas, como a angústia, que pode mudar a nossa fisionomia ao expressarmos insatisfação.


    Já os sentimentos são uma reação contínua aos afetos, mas podem se modificar com o tempo também. O sentimento de respeito pelo professor pode ser comprometido por alguma atitude que produzirá novos afetos contrários. Por outro lado, os alunos podem experimentar o sentimento de curiosidade quanto a um tema ou assunto que lhes provoque interesse desde que a partir da ação docente sejam produzidos afetos que motivem os alunos.
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      Quais valores devemos praticar na escola e na sala de aula? Ribeiro (2010) nos dá exemplos negativos, como humilhação, ridicularização, ameaças e terror nas notas. Por outro lado, também apresenta práticas positivas, como respeito mútuo, diálogo, solidariedade e o reconhecimento e respeito à diversidade. Araújo (2000), por sua vez, indica como emoções positivas a alegria, a felicidade e a satisfação interna. Agrado e satisfação são citados como sentimentos positivos, e solidariedade, generosidade e responsabilidade como valores positivos.


      
        


        

      

    


    2.2 Socioafetividade e educação


    A socioafetividade inclui as relações afetivas entre todos os agentes educacionais, sobretudo na relação professor-alunos, e integra elementos da socialização entre as pessoas ao mesmo tempo que mobiliza aspectos dos grupos e condições sociais e culturais aos quais os sujeitos pertencem e/ou com os quais se identificam. Portanto, em uma turma encontramos alunos com melhores ou piores condições econômicas, alunos de diferentes etnias e orientações sexuais e alunos com afinidades e interesses diversos, com vivências e situações familiares diversas, que compõem um mosaico de pessoas na riqueza da diversidade.
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      A diversidade, entendida como construção histórica, social, cultural e política das diferenças, realiza-se em meio às relações de poder e ao crescimento das desigualdades e da crise econômica que se acentuam no contexto nacional e internacional (GOMES, 2021, p. 687).


      
        


        

      

    


    Inteligência, raciocínio e abstração mobilizam a faculdade racional do ser humano e, portanto, compõem a dimensão cognitiva da aprendizagem. Sentimentos, emoções, humores e afetos, por sua vez, compõem a dimensão afetiva da aprendizagem. Além disso, temos as sensações e percepções, que pertencem à dimensão corporal.


    3 Conhecimentos prévios e aprendizagem significativa


    Conhecer os alunos é um imperativo da docência uma vez que o professor deve entender como o ser humano aprende e, mais propriamente, como um ser humano de determinada faixa etária e determinado contexto sociocultural aprende. Além disso, é importante que o professor saiba como dialogar com os conhecimentos prévios dos alunos porque a aprendizagem significativa de novos saberes ocorre a partir da conexão com aquilo que já se sabe (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980).


    Amaral (2007) nos mostra que para Piaget “a afetividade é o motor da ação”. Segundo a autora, a afetividade está presente no processo educacional tanto em seu aspecto coletivo quanto no seu aspecto individual; tanto nas relações entre professor e alunos quanto nas relações entre os pares. Nesse caso, cognição e afetividade estão conectados: sentimentos, afetos e emoções interferem na construção do conhecimento porque entusiasmo, prazer, desapontamento e irritação compõem um cenário de aprendizagem e desenvolvimento.


    Paulo Freire, por sua vez, almeja a liberdade que pode ser conquistada na aprendizagem e no exercício da autonomia mediante experiências de educação marcadas por diálogo, afetividade, questionamento, conscientização e engajamento. Segundo Della Vecchia (2019, p. 29), tudo se origina de "um sentir a realidade, um pensar sobre este sentir e uma ação consequente e engajada. O homem é um ser inacabado, em permanente realização cognitiva e sócio-histórica, possível pela integração afetiva professor-aluno”. Sendo assim, sabemos que “não há pensamento crítico e ético sem a mobilização sensível e emocionada diante do outro na sua condição histórica” (DELLA VECCHIA, 2019, p. 29).


    Considerações finais


    Neste capítulo estudamos o sentido ético da experiência educativa cuja finalidade é a conquista da autonomia a partir da liberdade de cada um. Para que o professor seja um potencializador da busca por autonomia, é necessário assumir uma ética docente. O professor é, portanto, um profissional das relações humanas que lida diariamente com a diversidade e encara o desafio de formar as novas gerações para a cidadania, para o respeito aos direitos humanos, para o trabalho e para a realização e satisfação das diversas aspirações humanas, como a felicidade, a paz e a justiça.
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      Capítulo 2


      Conceitos de ética e sua relação com a prática docente

    


    Neste capítulo desenvolveremos alguns princípios éticos voltados à prática docente. Além disso, discutiremos a finalidade da educação a partir da legislação educacional brasileira. Para isso, mobilizaremos o conceito de práxis a partir de Paulo Freire e os conceitos de liberdade, diversidade, cidadania e dignidade como fundamentos da educação.


    Em primeiro lugar, apresentaremos a diferença entre as éticas teleológicas e as deontológicas. Estas concepções indicam raízes para a ética freireana voltada para a autonomia e para a transformação social. Na sequência, faremos uma reflexão sobre os princípios da ética docente indicando o inacabamento humano e a liberdade como valores para superar a educação bancária.


    Também traremos os valores presentes nas leis que regem a educação brasileira, em especial na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e na Base Nacional Comum Curricular. Por fim, debatemos a educação como protetora e promotora de valores éticos tendo como base o princípio da dignidade que orienta a Declaração Universal dos Direitos Humanos, a Constituição Federal e a formação de um projeto de sociedade democrática.


    1 Concepções éticas e a prática docente


    As diferentes concepções sobre o que é e o que deve ser o humano fazem parte da cultura e do mundo da prática. Tudo o que fazemos carrega consigo uma visão de mundo. A escola contemporânea, por sua vez, está imersa na cultura ocidental cujas fontes remetem aos diversos movimentos de compreensão ética, dentre as quais destacamos as teleológicas e as deontológicas.
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